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			Para Sennor Ramos, o meu xamego 

			Para meus filhos Francisco e Vladimir 

		


		
			 

			 

			 

			Muitos não têm o prazer  

			De presenciar a cena  

			O sol subindo dourado  

			Mais belo que Iracema  

			Cobrindo os montes de flores  

			Nuvens mudando de cores  

			Como fita de cinema  

			 

			Marcelino Brígido 1924–2007  

			Sítio Ferreiro, Bodocó-PE 
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			Antonio Nóbrega 

			Conheci Claranã, o livro, antes de Cida.  

			Tinha eu o hábito de, quando no Recife, visitar a extinta Livraria Cultura que ficava ali na região do Cais da Alfândega, na parte antiga da cidade. Foi numa dessas minhas visitas que dei de cara com o livrinho de tez azulada cujo título só vim a saber a que se referia quando, depois de ter lido, relido e cantado os seus poemas, li a introdução escrita pela dona dos versos.  

			Nunca visitei o local onde está Claranã, mas, segundo meus duvidosos poderes de observação foto-geográficos, trata-se de um rochedo circundado por matas, trilhas, cavernas, poços de água encimados por um pequeno platô de pedra que me lembra um daqueles parrudos botões de chifre de boi que ficavam na entrada da área quando criança jogava futebol de botão... 

			No Claranã de Cida, as matas, trilhas, cavernas e poços da alma estão no imo dos seus 40 poemas escritos em oito modalidades, a saber: setilha, gemedeira, quadrão, décima de cinco sílabas, de sete, de 10, de 11 e coqueiro da Bahia. Todas essas formas — com exceção da décima de sete que, sob o nome de décima espinela, é cultivada pelos payadores do Rio Grande do Sul e, sob o de samba de dez, pelos mestres sambadores do maracatu rural da zona da mata pernambucana — e mais pelo menos uma trintena de outras modalidades são praticadas tão somente pelos poetas populares da região sertanejo-nordestina do país. Não que o nordestino seja um ser poeticamente abençoado, nascido já preparado para as lides poéticas. Alguns fatores históricos e sociais particulares, isso sim, fizeram com que essa poesia se desenvolvesse naquela região como em nenhuma outra do país. A décima de sete é fruto de um desses fatores. Ela se estabelece na região sertanejo-paraibana da Serra do Teixeira por volta da passagem do século XVIII para o XIX, quando da chegada da família Nunes da Costa à localidade, vinda do Recife, ao que tudo indica para desenvolver criatório de animais. Coube à terceira geração dos Nunes da Costa incorporar ao elenco das modalidades já em uso pelos poetas populares da região — a quadra e a sextilha — a estrofe que daria um especial impulso à arte sertaneja de tirar versos.  

			A décima de sete é uma herança hispânica na poesia de língua portuguesa. Ela nasce no período conhecido como Século de Ouro Espanhol. Nele estão em plena atividade Cervantes, Calderón de la Barca, Quevedo, Lope de Vega e o mais importante de todos para o nosso caso, Vicente Espinel. Foi esse padre, poeta e músico — comenta-se que ele é o introdutor da quinta corda no violão — que, num livro chamado Diversas rimas, vindo a lume em 1591, publicou por pela primeira vez a décima de sete, como atesta a seguinte estrofe de sua autoria e transcrita do referido livro: 

			 

			El pensamiento cansado 

			del importuno dolor 

			busca el estado mejor 

			(si en amor hay buen estado). 

			Que a un pecho tan lastimado 

			ni la gloria le alimenta, 

			ni la pena le atormenta, 

			que elevada la memoria, 

			ni siente pena, ni gloria, 

			ni el bien, ni el mal le sustenta. 

			 

			Numa outra ocasião espero contar em detalhes o périplo dessa estrofe que há mais de quatro séculos campeia por terras da América Latina. Mas o realce que estou dando à estrofe se deve ao fato de ser por meio dela — 23 poemas da coletânea foram escritos nessa modalidade — que a nossa poetisa nos revela sua visão de mundo e os ferimentos da alma.  

			Um dos mais expressivos desses poemas é o XVIII. Nele, a autora toma a quadrinha do poeta Jó Patriota como mote. É a seguinte: 

			Quando a dor se aproxima 

			fazendo eu perder a calma, 

			passo uma esponja de rima 

			nos ferimentos da alma. 

			 

			Cida glosa cada um dos versos compondo, portanto, quatro décimas perfeitas. A última mais do que merece ser grafada duas vezes aqui no livro:  

			 

			E entre a dor e o nada 

			Há um poeta no meio 

			Versejando sem enleio 

			Junto à sombra velada. 

			A rima lhe foi tomada 

			Da mão que já não espalda 

			E não tem Jó nem vivalma 

			que salve o pobre insano 

			E ponha suave pano 

			Nos ferimentos da alma. 

			 

			O modo como usa a língua, a substância das ideias e a natureza oral dos versos e estrofes me deixa não só hipnotizado como com a consciência alerta em relação aos poderes da poesia rimada. E aí volto a uma questão que tem me batido frequentemente: a necessidade de desalojarmos essa forma de criar versos da cela do regionalismo onde está confinada.  

			Tenho pra mim que uma das razões pelas quais a poesia popular nordestino-brasileira ainda não foi devidamente reconhecida dentro do cenário cultural do país está no equivocado conceito que foi criado em relação a toda cultura do quarto estado brasileiro. Esse equívoco diz respeito ao fato dessa cultura ter sido sempre compreendida como uma cultura folclórica. Nada mais incorreto. Folclore é uma palavra que não serve para conceituar a cultura do povo brasileiro. É um termo de matiz eurocêntrico e como tal pode até servir para dar nome às culturas rurais da Europa que deixaram de existir ou que não mais têm presença ativa na cultura dos seus países. O termo folclore está sempre associado às ideias de arcaico, fantasioso, propício à preservação e à visita turística etc. Ora, no Brasil a cultura do povo vai de encontro a todos esses entendimentos! Em nosso país a cultura dos cantadores está vivíssima, idem para a cultura das danças populares, idem para a cultura devocional indígena-negra-iberopopular-brasileira, idem para o diversificado e ao mesmo tempo uno ecossistema cultural popular brasileiro.  

			O que temos de fazer é ampliar, dilatar, distender os conteúdos, as formas, os valores que dormitam em potência no mundo cultural popular. E é isso, afinal, o que Cida soube tão bem realizar na tarefa que se autoimpôs. Conjugou maravilhosamente o preceito apregoado pelos poetas populares de que poesia se faz com rima, métrica e oração — um preceito tão aberto quanto inflexível.  
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